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Introdução: A assistência pré-natal, ao parto e puerpério é a chave para a 

resolução de intercorrências de forma precoce e para a promoção de saúde 

materno-infantil. Preconiza-se que este cuidado seja realizado de forma 

humanizada, acolhendo mãe, bebê e família. A Lei nº 11.108, de 7 de abril de 

2005, garante às parturientes o direito à presença de acompanhante durante o 

trabalho de parto, parto e pós-parto imediato, no âmbito do Sistema Único de 

Saúde-SUS. A lei é válida para todos os serviços de saúde sendo eles públicos 

e particulares, civis e militares, tanto para parto cesáreo ou para parto normal. 

No entanto, é observada certa dificuldade em se fazer cumprir esse direito às 

mulheres gestantes em virtude de resistências das equipes de saúde e 

instituições. Inúmeras justificativas são utilizadas para a não observância de tal 

lei e impedimento de presença de acompanhante de livre escolha da 

parturiente, principalmente nas instituições hospitalares, durante o processo de 

nascimento. Objetivo: Reunir informações da literatura científica referente à 

representatividade do acompanhante no atendimento à gestante nas diferentes 

etapas do trabalho de parto e parto. Metodologia: Revisão integrativa da 

literatura acerca da temática da presença de acompanhante durante o trabalho 

de parto e puerpério imediato. A revisão integrativa proporciona dados 

relevantes de um determinado assunto, em diferentes lugares e momentos. 

Como estratégia de busca os descritores: “parto humanizado”; “enfermagem” e 

a palavra-chave “acompanhante” serão utilizados nas bases de dados BDENF, 

PubMed, Lilacs e Scielo no período de agosto à setembro de 2017 para busca 

sistemática da literatura. Serão incluídos os artigos publicados na íntegra, em 

português, que abordem o assunto da humanização da assistência e presença 
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do acompanhante, publicados entre os anos de 2000 a 2017. Foram 

delimitados critérios de exclusão para retirada dos artigos repetidos e que, 

durante a minuciosa leitura, fujam da temática proposta. Os dados serão 

organizados, catalogados e analisados por sua temática e aspectos abordados. 

Resultados esperados: É esperado compreender as diferentes visões da 

presença de acompanhante sob diferentes olhares no processo de parto e 

nascimento. Sua representatividade para a parturiente, equipe assistencial e 

para si próprio, bem como os indicadores em saúde que podem ser 

influenciados pelo não cumprimento desse direito. Conclusão: conclui-se que a 

presença de um acompanhante de livre escolha da parturiente no período de 

parto e pós-parto é um dos fatores que contribuem e traz benefícios para ao 

binômio mãe-bebê. Estudos que abordem a temática são importantes fontes de 

contribuição para a assistência e humanização do parto e fortalecimento de 

laços afetivos. 
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